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Apresentação 

A pesquisa no campo da agricultura e do meio ambiente desempenha um papel fundamental na 

orientação da agricultura em direção a um futuro mais sustentável. Esse direcionamento busca assegurar 

que a produção de alimentos seja realizada de maneira que esteja em harmonia com a preservação do 

meio ambiente e a saúde dos ecossistemas. Isso se torna essencial para assegurar a prosperidade contínua 

da agricultura e a preservação dos recursos naturais para as gerações vindouras. A publicação dessa obra 

é a concretização do desejo da Editora Pantanal de compartilhar resultados de pesquisa que tenham um 

impacto direto no progresso da humanidade. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XVIII” representa a extensão de uma série 

de volumes de e-books que se concentram em trabalhos destinados a melhorar a produção de alimentos 

e a promoção da sustentabilidade nos métodos aplicados na produção de plantas e animais. No decorrer 

dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: identificação de plantas tóxicas em 

parques públicos do Rio de Janeiro, crescimento in vitro de genótipos de batata, manejo nutricional e 

sanitário de potros de propriedades da região de Santa Rosa – RS, descritores quantitativos permitem 

quantificar a diversidade genética de sementes de feijão, implantação e operacionalização da inspeção 

municipal no Maranhão: desafios da comercialização dos produtos de origem animal oriundos da 

agricultura familiar, avaliação da qualidade da água em dois assentamentos em uma micro bacia do 

córrego água parada – MS. 

Aos autores dos capítulos, que demonstraram dedicação incansável e esforços notáveis, 

possibilitando a criação deste livro que reflete os mais recentes progressos científicos e tecnológicos no 

campo das Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos são expressos pelos Organizadores e pela 

Pantanal Editora. Por fim, nossa esperança é que este e-book possa colaborar e motivar tanto estudantes 

como pesquisadores a continuar sua busca constante por novas tecnologias e avanços nas áreas de 

Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Desta forma, podemos garantir uma disseminação rápida e 

acessível de conhecimento para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L) é uma espécie muito importante a nível mundial. No Brasil 

ela é muito popular, desse modo, além de fazer parte do caráter econômico, apresenta alto valor social 

pois trata-se de um alimento tradicional para a população, sendo que suas diversas cultivares são 

cultivadas de Norte a Sul do país (de Souza et al., 2013). No Brasil e no mundo essa cultura é uma 

importante fonte de proteína vegetal na dieta de grande parte da população e é notadamente uma 

leguminosa de grande importância sócio-econômica para as classes menos favorecidas (Kappes et al., 

2008). 

O feijoeiro pode ser plantado nas mais diversas partes do país, apresenta alta adaptabilidade e 

estabilidade (Tavares et al., 2017; Alves et al., 2022), podendo ser cultivado nas mais variadas condições 

climáticas em diferentes épocas de plantio garantindo assim a oferta dele no mercado. A cultura apresenta 

alta variabilidade fenotípica (Pereira et al., 2012; da Silva et al., 2019), sendo detentor de uma grande 

variabilidade morfológicas. A variabilidade que existe na cultura pode estar relacionada tanto com o 

hábito de crescimento, quando com o tamanho das folhas, vargens, tamanho, cor e peso da semente, 

assim, separando as cultivares caboclas das cultivadas (Carneiro, 2002; Cerutti et al., 2023). 

Na atualidade estudos acerca da diversidade genética têm sido de extrema importância para os 

programas de melhoramento (Cerutti et al., 2023), assim podendo ser caracterizado os genitores que 

apresentem heterogenia e com maior segregação, com isso aumenta-se a possibilidade de genótipos 

superiores das progênies (Silva et al., 2008). As sementes do feijoeiro têm uma ampla variabilidade e esse 

atributo tem sido empregado em numerosas pesquisas para verificar a ampla diversidade de formatos, 

formas, cores, qualidade nutricional que fazem da cultura uma das mais importantes (Cavalcanti et al., 

https://doi.org/10.46420/9786585756075cap4
https://orcid.org/
https://orcid.org/0009-0002-2364-2308
https://orcid.org/
https://orcid.org/0000-0002-9147-6017
https://orcid.org/0009-0009-6378-298X
https://orcid.org/0000-0001-7137-5035
https://orcid.org/0000-0002-7308-0967
https://orcid.org/0000-0003-4316-8076
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2023). Conhecer a variabilidade de sementes a traves de descritores morfológicos auxilia na identificação 

de genótipos superiores e constitui a base dos programas de melhoramento da cultura.  

Objetivou-se avaliar os descritores quantitativos de sementes de feijão (Phaseolus vulgaris L.) para 

quantificar a diversidade genética presente na cidade de Cassilândia no Mato Grosso do Sul. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local e material vegetal empregado 

O trabalho foi desenvolvido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), no 

campus Cassilândia, MS nos meses de julho e agosto de 2023. Inicialmente foi realizada uma coleta de 

genótipos de feijão na cidade de Cassilândia no MS, como parte das atividades da disciplina Culturas 

Leguminosas e Oleaginosas no 4to ano de Agronomia.  

As sementes de feijão foram coletadas em diferentes mercados da cidade, sendo identificadas 

segundo a informação de origem delas. Uma outra parte das sementes foram disponibilizadas pelo 

Professor Fabio Steiner da UEMS como parte da coleção de trabalho. Os dados de origem de todos os 

genótipos coletados são apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Dados de origem do feijão coletado na cidadã de Cassilândia, MS, 2023. Fonte: Os autores. 

Genótipos Nome descrito Espécie  Origem 

G1 Paquito Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS) 
G2 Rajado 1 Phaseolus vulgaris L. Banco-UEMS-Cassilândia (MS) 
G3 Caupi Sempre Verde Vigna unguiculata (L.) Walp. Banco-UEMS-Cassilândia (MS)  
G4 Caupi Nova Era Vigna unguiculata (L.) Walp. Banco-UEMS-Cassilândia (MS) 
G5 Caupi BRS Guariba Vigna unguiculata (L.) Walp. Banco-UEMS-Cassilândia (MS)  
G6 Caupi BRS Itaim Vigna unguiculata (L.) Walp. Banco-UEMS-Cassilândia (MS)  
G7 Caupi BRS Tamucumaqui Vigna unguiculata (L.) Walp. Banco-UEMS-Cassilândia (MS)  
G8 Vô Cid Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G9 Rajado 2 Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G10 Vermelho Dark Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G11 Vermelho Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G12 Bolhinha Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G13 Bem Te-vi Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G14 Branco Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G15 Branco Dorama Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G16 Feijão Preto Phaseolus vulgaris L. Mercado Cassilândia (MS)  
G17 TAA-Marhe Phaseolus vulgaris L. Cultivar comercial (MS) 

 

Avaliação descritores quantitativos 

Ao avaliar a divergência genética dos 17 genótipos coletados, sementes com 12-14% de umidade 

foram empregadas seguindo a recomendações do manual de regras para análise de sementes (BRASIL, 

2009).  

Seis descritores quantitativos foram avaliados. Peso de 1000 sementes (P1000s, g), empregando 

três repetições de 25 sementes e as sementes foram separadas e pesadas em balança digital, e estimado o 

peso de 100 sementes em relação ao peso aferido de 25 sementes. Largura das sementes (LS, mm), 

comprimento das sementes (CS, mm) e espessura das sementes (ES, mm) foi aferida em três repetições 
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de cinco sementes com o uso de um paquímetro digital (Figura 1). Forma da semente (FS) é baseada no 

coeficiente J (mm) = CS/LS, segundo Puerta Romero (1961) onde são obtidos os seguintes formatos: 

Esférica (1,16 a 1,42), Elíptica (1,43 a 1,65), Oblonga/Reniforme curta (1,66 a 1,85), Oblonga/Reniforme 

média (1,86 a 2,00) e Oblonga/Reniforme longa (> 2,00). 

O grau de achatamento (GA) é baseado no coeficiente H (mm) = ES/LS, segundo Puerta 

Romero (1961): onde são obtidos os seguintes formatos: Achatada (< 0,69), Semi-cheia (0,70 a 0,79), e 

Cheia (> 0,80). 

 

 

Figura 1. Imagens que ilustram o processo de avaliação realizado em sementes de feijão coletado na 
cidade de Cassilândia, MS, 2023. Amostras de sementes empregadas (a, c), processo de pesagem dos 
grãos (b), medição da largura (d), espessura (e) e comprimento (f). Fonte: os autores. 
 

Análises estatísticas 

Os dados dos descritores quantitativos foram submetidos à análise de variância seguindo o 

delineamento inteiramente casualizado, aplicando-se o teste F ao nível de 5% de probabilidade. As médias 

dos cultivares de feijão quando diferentes foram comparadas pelo teste Scott-Knott, ao nível de 5% de 

probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o software RBio versão 166 para 

Windows (Bhering, 2017). Os gráficos foram elaborados no programa SigmaPlot versão 11.0 (Systat 

Software, Inc., San Jose, CA, USA.). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao avaliar a diversidade genética de descritores quantitativos aferidos em sementes de feijão 

coletadas na cidade de Cassilândia, MS, os dados do resumo do ANOVA são mostrados na Tabela 2. 

Observa-se que para todas as variáveis diferenças altamente significativas (P<0.001) foram obtidas ao 

comparar os 17 genótipos coletados.  

 

Tabela 2. Resumo do ANOVA de seis descritores quantitativos avaliados em sementes de 17 genótipos 
de feijão. Cassilândia-MS, 2023. 

FV GL P1000s (g) 
LS  
(mm) 

CS  
(mm) 

ES  
(mm) 

FS  
(mm) 

GA 
(mm) 

Genótipos 16 49621 *** 1.9997 *** 18.047 *** 1.9845 *** 4.0674 *** 1.0364 *** 
Blocos 34 733 0.0258 0.279 0.0537 0.0989  0.0487 
Error 50 481 0.0638 0.198 0.0382 4.1663 1.0850 

CV (%) 6.84 3.88 3.98 3.87 3.14 4.81 

Média 320.76 6.51 11.16 5.05 1.72 0.79 
Mínimo 169.2 4.78 8.11 3.68 1.28 0.53 
Máximo 629.6 7.96 17.00 7.42 2.21 1.21 
H2 99.03 96.81 98.91 98.07 98.86 97.79 

FV: Fontes de variação, CV: coeficiente de variação, H2: herdabilidade em sentido amplo. P1000s: peso de 1000 sementes, 
LS: largura da semente, CS: comprimento da semente, ES, espessura da semente, FS, formato da semente, GA, grau de 
achatameto da semente. *** representa diferenças altamente significativas pelo teste F do Anova ao 0.1 % de probabilidade. 
Fonte: Os autores. 

 

A caracterização morfológica de coleções de germoplasma constitui a base dos programas de 

melhoramento da maioria das culturas (Cruz & Regazzi, 2001; Bisneto et al., 2022; de Oliveira et al., 

2023). Coleções de germoplasma precisam ser caracterizadas para identificar nelas os melhores genótipos 

quanto a desempenho agronômico, resistência a pragas e doenças, entre outros atributos (da Silva, 2005; 

Aguilera et al., 2019, 2023), dessa forma a possibilidade de fazer seleção e recomendar cruzamentos é 

sempre garantida.  

Os CV obtidos são adequados para experimentos de laboratório e mostram a precisão 

experimental obtida com valores que estiveram abaixo de 7% (Tabela 2). Valores de herdabilidade foram 

elevados (>95%) o que evidencia que para todos os descritores avaliados pode ser realizada seleção e ter 

uma alta probabilidade de levar características que são herdáveis. 

  Para as sementes avaliadas observou-se que existe alta variabilidade genética quanto aos 

descritores empregados, que mostram a grande variação que existe no feijão quando estes atributos são 

caracterizados. A variação mostrou que os genótipos tinham peso de 1000 sementes de 169 a 629 g, com 

destaque para os genótipos G14 e G11 que manifestaram valores de 58,11 g e 56,57g respectivamente 

(Figura 2A). A largura da semente manifestou valores de 4,8 a 8,0 mm, com destaque para os genótipos 

G11 e G10 que manifestaram valores de 7,8 mm e 7,65 mm respectivamente (Figura 2B). O comprimento 

da semente manifestou valores que variaram de 8 a 17 mm, com destaque para o genótipo G11 que 

manifestou valores de 16,52 mm (Figura 2C). A espessura da semente vario de 3,7 a 7,4 mm, com 
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destaque para o genótipo G12 que manifestou valores de 7,32 mm (Figura 2D). O formato das sementes 

vario de 2,14 (Oblonga/Reniforme longa no G2) a 1,31 (Esférica no G5), e no intervalo desses dois 

valores outras três classificações (Elíptica, Oblonga/Reniforme curta e Oblonga/Reniforme média) 

foram obtidas (Figura 2E). O grau de achatamento das sementes foi estimado e verificou-se que os 

valores para esta característica variaram desde 1,19 (Cheia no G12) a 0,56 (Achatada no G5) (Figura 2F).  

 

Figura 2. Desempenho dos 17 genótipos de feijão quando avaliado seis descritores quantitativos (A, B, 
C, D, E, F) em sementes de feijão. Cassilândia-MS, 2023. Peso de 100 sementes (A), largura da semente 
(B), comprimento da semente (C), espessura da semente (D), formato da semente (E) e grau de 
achatamento da semente (F). A leras minúsculas diferentes representam diferenças estatísticas ao 5% pelo 
teste de Scott-Knott. Fonte: os autores. 
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Nadeem et al. (2020) ao caracterizar um total de 183 acessos de feijão comum, incluindo três 

variedades comerciais colhidas em 19 províncias turcas, mostraram a ocorrência de variações genotípicas 

que podem ser usadas para o desenvolvimento de variedades candidatas que respondam às preferências 

do criador, do agricultor e do consumidor. Dentro do material caracterizado encontram-se cinco 

cultivares de feijão-caupi (G3, G4, G5, G6 e G7) e o restante é feijão comum (12 genótipos). Os 

descritores quantitativos permitiram evidenciar as diferenças que existem entre estes dois grupos de 

espécies de feijão, colocando os de feijão comum num grupo sempre superior (Figura 2). Andrade et al. 

(2010) ao caracterizar feijão caupi observaram que os caracteres associados com a produção (que incluí 

características associadas a sementes) exibiram alto componente genético na expressão fenotípica de 

todos os caracteres avaliados, com grande probabilidade de ganhos genéticos em ciclos adicionais de 

seleção com base no fenótipo. Igual comportamento foi obtido no presente trabalho se consideramos 

que a H2 obtida esteve com valores superiores a 95% em todos os descritores quantitativos testados, 

independente da espécie de feijão (Tabela 2). 

Dentre os genótipos avaliados os que mais se destacam são o G12 (Bolhinha) e G11 (Vermelho) 

(Figura 2). O feijão bolinha (G12) é uma variedade de feijão pequeno de 36,97 g em 100 sementes, largura 

de 6,16 mm, comprimentos de 10,42 mm, espessura 7,32 mm (Figura 2), redondo (1,69 mm) e de cor 

clara que tem ganhado popularidade na culinária devido ao seu sabor único e textura delicada (Cozido e 

Assado, 2023; CFN, 2023). O feijão bolinha ou manteiga tem cor esverdeada e sabor agradável, mas 

deixou de ser consumido no Brasil por escassez de plantações e demanda por esse tipo de feijão (SNA, 

2004; AGROPÒS, 2023). O grão é bastante suscetível a pragas e doenças (de Costa et al., 2015), e por 

isso sua produção ocorre em maior parte por encomenda. De Costa et al. (2015) ao avaliar a diversidade 

genética existente nas variedades tradicionais de feijão (incluído o feijão bolinha), mostraram que esses 

genótipos constituem um depositário de genes de resistência para doenças como a antracnose, de 

interesse aos programas de melhoramento. 

Já o feijão vermelho (G11) ele foi superior na maioria dos descritores avaliados (Figura 2). O G11 

manifestou peso de 100 sementes de 56,57 g (Figura 2A), largura da semente 7,8 mm (Figura 2B), 

comprimento da semente de 16,52 mm (Figura 2C), espessura das sementes de 5,35 mm (Figura 2D), um 

formato Oblonga/Reniforme longa (2,12 mm) (Figura 2E) e um grau de achatamento de 0.69 mm 

característico de sementes achatadas segundo a escala proposta por Puerta Romero (1961). Estes 

atributos o colocaram como um dos destaques do total de genótipos avaliados e entre os genótipos, mas 

contrastantes que podem ser recomendados.  

 

CONCLUSSÕES  

Existe variabilidade para os descritores quantitativos avaliados em sementes de feijão com o maior 

destaque para os genótipos G12 (Bolhinha) e G11 (Vermelho), superiores para a maioria dos descritores 

avaliados. 
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Os descritores avaliados permitem discriminar os genótipos de caupi dos de feijão comum, 

mostrando o potencial que tem os descritores e que o emprego de sementes se constitui uma ferramenta 

útil para estimar a diversidade de genótipos de feijão. 
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